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Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada pela bactéria Treponema
pallidum, transmitida principalmente por relações sexuais desprotegidas, transfusão de sangue e de
mãe para filho durante a gravidez ou parto. No Brasil, a sífilis na gestação representa um sério
problema de saúde pública, devido a prevalência. Objetivo: Verificar o que a literatura aponta sobre
as ações do enfermeiro na prevenção, controle e tratamento da sífilis em gestantes no âmbito da
atenção primária à saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão integrativa, com artigos
selecionados no período de 2018 a 2023, publicados em português, inglês e espanhol. Para busca
foram utilizadas as bases de dados: Scientific Electronic Library Online, Biblioteca Virtual em Saúde
e PERIODICO CAPES, com os seguintes descritores: sífilis, gestantes, pré-natal, infecções
sexualmente transmissíveis, enfermagem, atenção primária a saúde, estratégia de saúde a família,
prevenção, COVID-19, papel do profissional de enfermagem isolados ou de forma combinada.
Resultados: No total foram selecionados 20 estudos. A prevalência de sífilis na gestação é elevada e
está associada a fatores como: baixo nível socioeconômico, baixa escolaridade, mulheres com idade
entre 20 e 29 anos e com histórico de gravidez anterior. Os estudos mostraram que muitas gestantes
têm conhecimento limitado sobre a sífilis e pouca percepção de vulnerabilidade às infecções
sexualmente transmissíveis. O tratamento do parceiro nem sempre é realizado, devido à falta de
comparecimento às consultas e a dificuldade na implementação de políticas direcionadas a eles. Ainda
há lacunas durante o pré-natal como a falta de formação de vínculo entre a equipe de saúde e as
gestantes, o inicio tardio do pré-natal, a falta da realização de teste rápido para ISTs na primeira
consulta, ausência de diagnostico oportuno e o não tratamento imediato da sífilis. Conclusão:
Verificou-se que existem lacunas importantes na assistência ao pré-natal e no conhecimento das
gestantes e dos profissionais sobre a sífilis na gestação. Destaca-se que os enfermeiros desempenham
papel fundamental na Atenção Primária à Saúde para a prevenção da sífilis, devendo atuar como
educadores e orientadores sobre os riscos e fornecer atendimento contínuo e de qualidade para as
gestantes.
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